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    O Paulo domina uma arte preciosa e, infelizmente, rara: combinar profundo conhecimento com habilidade de comunicação. O mal dos que sabem muito, como ele, é não se fazer compreender. Eu diria que o Paulo é um mestre comunicador, mas, especialmente, um tradutor de saberes. Seu novo livro é um chacoalhar nas certezas do universo corporativo.


    Vinicius Dônola – Jornalista, âncora e colunista da Band News FM; consultor e especialista em Comunicação Corporativa


    O livro do meu querido amigo filósofo, consultor e professor Paulo Monteiro, oferece uma perspectiva única sobre o papel do afeto no contexto empresarial. Paulo explora como o cultivo de relações empáticas e genuínas entre líderes e colaboradores pode impulsionar a inovação, a produtividade e o bem-estar organizacional. Ele inspira os leitores a reavaliarem suas abordagens tradicionais e adotarem uma visão mais humana dos negócios. Este livro é uma leitura essencial para aqueles que buscam construir organizações resilientes e sustentáveis, fundamentadas em valores éticos e cuidado mútuo no trato com os colaboradores. Recomendo muito!


    Marcus Vinicius – Medalhista olímpico; fundador/sócio da Play9


    Neste livro, Paulo nos provoca, chega a perturbar e gera interessantes reflexões com base na história da humanidade e seus filósofos. Ele faz analogias relacionadas aos cenários organizacionais, sem perder de vista as emoções humanas – o que nos conecta à nossa essência e revela caráter único do ser humano –, apesar das novas possibilidades tecnológicas, ainda um tanto polêmicas, como a IA.


    Anna Paula Resende – Diretora-executiva de Talentos e Sustentabilidade para América do Sul da White Martins


    Com uma curadoria vasta, especial e diversa, Paulo, como sempre, faz um trabalho extraordinário e robusto ao nos provocar à reflexão. Em um contexto que nos convida a repetir narrativas e soluções fáceis, o mais difícil e o mais efetivo é a construção consciente, coletiva, inclusiva e com propósito onde todas as pessoas possam evoluir e obter valor. Em tempos de muitas fórmulas vazias e desinformação, aproveitem este diálogo essencial de lucidez.


    Patricia Coimbra – Vice-presidente de gente, gestão e performance e ESG da Cielo


    Trazendo a filosofia para empresas, Paulo reflete sobre líderes e desafia paradigmas e estruturas de poder, os quais criaram organizações ricas em dinheiro e pobres em humanidade. Ele faz perguntas, gera reflexões e incômodos, une realidade à sua essência humanista-sonhadora, brinda-nos com este livro profundo e acessível, que escancara a urgência de sermos agentes de mudança.


    Aline Carvalho – Diretora-executiva de gente e gestão da Norsul


    Me deliciei com a leitura dessa bela obra de Paulo Monteiro! Importante obra para todos os profissionais – independente de sua área de atuação –, dado a abordagem de temas altamente relevantes a todas as organizações. A partir de conteúdos filosóficos e científicos, Paulo nos mostra exemplos práticos e adequados sobre o papel da liderança e sua evolução, em especial para os momentos atuais, que tanto necessitam de uma gestão mais humanizada.


    Marcelo Pereira – Presidente de operações LATAM da AngloGold Ashanti


    Paulo Monteiro é um filósofo que atua como consultor corporativo, não é somente palestrante, como muitos por aí; ele trabalha com desenvolvimento de lideranças em grandes empresas, ou seja, tem skin in the game. Nesta obra, ele nos convida para uma viagem pela filosofia, criando uma ponte com o mundo dos negócios, o que somente é possível ser feito por alguém que ouviu e percebeu as angústias dos gestores. É fundamental para todos nós descobrir de onde vieram nossas ideias, o que ganhamos ou perdemos por causa delas, e esta obra é uma grande contribuição nessa jornada.


    Frederico Porto – Médico psiquiatra, nutrólogo; prof. convidado da Fundação Dom Cabral


    Consultor e filósofo brilhante, Paulo Monteiro aqui nos coloca dentro da ágora, conversando com os grandes pensadores da História, gerando insights que propulsionam o leitor a reinventar sua vida e os ambientes em que atua. Em meio à explosão de doenças mentais que hoje aprisionam executivos em todos os níveis, Paulo mostra que, com a filosofia, tem a chave das celas e a utiliza para libertar os prisioneiros.


    Christina Carvalho Pinto – Estrategista e produtora de conteúdos transformadores


    O livro é um passeio pelo pensamento dos maiores filósofos, com a proposta de repensar o sentido da jornada profissional para bem além de apenas um meio de ganhar a vida, trazendo também um olhar atento sobre as mudanças organizacionais atuais. Seja você um workaholic ou alguém em busca do propósito profissional, a reflexão aqui é para sair do automático e, com a ajuda da filosofia, entender como ser mais feliz e, assim, poder transformar a liderança, as relações e a vida corporativa.


    Ana Flor – Jornalista


    Por que você trabalha? Fazendo essa pergunta, nosso autor, Paulo, escreveu um livro! E essa provocação vem ancorada na filosofia, que traz perguntas simples (diferentes de “fácil!”) que nos ajudam a pensar, rever, propor e agir, sem medo de ousar. Quando se fala em resgatar o humano na contemporaneidade, entram em cena também a arte e a filosofia, porque alcançam a razão, a emoção e a alma.


    Não podemos nos apequenar diante desses desafios, por isso, a filosofia pode apontar caminhos e inspirar ações corajosas nesta missão, a partir de duas palavras mágicas: SE JOGA! E compartilha a experiência com o mundo, como o Paulo faz neste livro/jornada imperdível!


    Wellington Nogueira – Ator, palhaço, empreendedor social, fundador dos Doutores da Alegria


    Uma reflexão sobre como operamos no nosso ambiente de trabalho sob a luz de vários importantes filósofos. Paulo nos mostra que a filosofia é sempre atual e que certas ideias são atemporais. Conecta tudo isso com maestria e simplicidade. O livro é um convite a uma conversa sem fim e deliciosa com grandes pensadores, como Platão, Buber, Jung e muitos outros.


    Clarissa Cunha – Diretora sênior de tributos da Procter & Gamble do Brasil

  


  
    À minha professora de Português do quarto ano do fundamental, Ana Cristina, que me lapidou na escrita de redações e me estimulou a melhorar sempre o conteúdo do meu “caderno de criatividade” (ideia dela). 


    Ela me disse, um dia, que queria estar presente no lançamento do meu primeiro livro. Já lancei alguns, mas não pude convidá-la porque nunca mais soube dela. Perdemos o contato.


    De alguma forma, ela está presente neste livro porque a inspiração de um verdadeiro mestre transcende o tempo e o espaço.


    Minha gratidão ganha forma neste livro, que é também o legado dela. 
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Introdução


    A ideia deste livro tem sua origem há muitos anos: precisamente em 2003.


    Eu morava em Santiago do Chile, onde trabalhava e cursava meu mestrado em Comunicação e Educação. Tinha concluído havia 1 ano o Bacharelado em Filosofia, nos Estados Unidos, depois de um período profissional inicial que incluiu o trabalho em comunicação e marketing seguido de uma etapa atuando no universo da educação.


    Um dia, conversando com o diretor de uma escola onde passava parte da minha jornada laboral, demonstrei especial entusiasmo ao falar do meu recente estudo de filosofia e como percebia sua aplicabilidade em todos os campos da vida, inclusive no do trabalho e das organizações. Percebi que a conversa foi crescendo em motivação, porque ele também era um amante da filosofia e se maravilhava com as possibilidades de aplicá-la no dia a dia. Mais para o fim do nosso encontro, ele me deu um livro e disse “você precisa ler, é um presente”.


    O livro – em inglês – se chamava If Aristotle Ran General Motors, que podemos traduzir por “Se Aristóteles presidisse a General Motors”, do professor de filosofia Tom Morris, da Universidade Notre Dame.


    Me lembro como fiquei animado com aquela ideia de um professor dando voz a um dos maiores mestres da filosofia para provocar e inspirar gestores e profissionais do universo empresarial. Devorei o livro em poucos dias e, ao concluir, tinha a convicção que queria ser mais um amante da filosofia disposto a levá-la ao mundo do trabalho e das organizações.


    Mas – mesmo admirando a originalidade do professor Morris – é preciso dar os créditos ao primeiro que teve essa feliz ideia de unir a filosofia ao mundo cotidiano com seus muitos desafios. O gigante Platão fez isso em sua obra A República, onde propõe a sabedoria como condição para governar uma cidade. Nessa obra do grande mestre grego, uma cidade só pode experimentar a justiça se for liderada pelo filósofo-rei, o governante guiado pelo “amor à sabedoria”. Essa liderança pela sabedoria possibilita aos habitantes da cidade viverem a jornada filosófica, libertando-se das sombras da aparência e do engano, para acessarem a luz da verdade e da virtude.


    De volta ao meu país – quando comecei minha carreira de consultor organizacional – sempre busquei incluir nos meus trabalhos, quando possível, a profundidade da filosofia e seus mestres. Mas, além disso, não consegui me desvencilhar da ideia de escrever um livro – inspirado por Morris – que pudesse trazer importantes conteúdos da filosofia para aplicá-los ao mundo das empresas e da liderança.


    Em 2006 eu estava em uma reunião de uma instituição da área de gestão de pessoas, preparando, com meus colegas voluntários, a temática do congresso estadual do ano seguinte. Como era costumeiro, incluí a filosofia em algumas ideias para a temática que começávamos a definir. A energia foi aumentando naquela reunião e aos poucos fomos convergindo para trazer a filosofia como pano de fundo para todo o congresso. Nascia, assim, o tema daquele congresso “De Platão a Peter Drucker: a sabedoria na gestão com pessoas”.


    Criamos um cenário físico que transportava as pessoas para o ambiente da Grécia Antiga e, por 3 dias, os participantes se deliciaram com palestras e atividades que ousaram juntar a filosofia com temas como “resultados”, “produtividade”, “excelência” etc. Intuitivamente resgatando o entusiasmo que o presente daquele diretor tinha provocado em mim, propus que convidássemos Tom Morris para abrir o congresso. Ele, infelizmente, não podia naquela data, mas sugeriu um colega seu – Jerry Walls, também professor de Notre Dame – que foi quem abriu o seminário com uma excelente conferência.


    Meu propósito de desmistificar a filosofia e traduzi-la para os desafios contemporâneos do mundo do trabalho e das organizações só se reforçou depois daquela experiência tão exitosa! Até hoje escuto comentários de como aquele congresso foi um dos mais especiais da história da instituição.


    Mas os anos se passaram e, devido a um ritmo de trabalho muito intenso que incluía viagens pelo Brasil e pelo exterior, não consegui concretizar a ideia de escrever aquele livro.


    Em 2015, meu amigo Wanderlei Passarella me convidou para escrever um livro com ele, e em 2017 lançávamos A Reinvenção da Empresa: Projeto Ômega, um livro que buscou unir reflexões profundas – inspiradas por grandes pensadores – aos desafios empresariais. Posso dizer que parte da minha antiga ideia acontecia naquela obra, que, para nossa felicidade, foi muito bem recebida pelos universos empresarial e acadêmico.


    Mas eu ainda tinha a pendência e o desejo de escrever um livro que tratasse especificamente da filosofia – a partir de alguns de seus principais expoentes – aplicando-a aos desafios organizacionais. Tal desejo surgiu da síntese da minha atuação profissional: um consultor – formador de lideranças e culturas, que estudava e amava a filosofia. Teoria e prática, reflexão e ação em uma intensa sinergia. E assim voltei a focar essa intenção, começando a escrever algumas ideias.


    Um dia, em um café com Renata Sturm – fundadora e sócia da Editora Maquinaria – comentei a minha ideia que, imediatamente, foi recebida com entusiasmo e aprovação. Para ela não só se tratava de uma ótima ideia, mas de um tema pouco explorado no universo das empresas e da liderança. Pouquíssimos autores se aventuram – como Tom Morris – a fazer a ponte entre universos tão separados ao longo de décadas.


    Materializava-se, assim, o projeto deste livro, uma obra que, depois de 20 anos de gestação, encontrou o melhor momento para nascer.


    Após a formalização de que o projeto aconteceria, me deparei com a difícil missão de definir quais seriam os filósofos e pensadores “convidados” para este desafiador diálogo.


    Decidi escolher aqueles que trouxeram temas relevantes que podem ser relacionados aos grandes desafios que as organizações e seus profissionais enfrentam atualmente. Não escolhi os “mais importantes”, até porque seria muito subjetivo e injusto qualquer tipo de “corte” nessa linha. Meu critério foi a conexão entre parte das obras dos filósofos com as principais questões que rondam o universo organizacional contemporâneo.


    Falo de “parte” das obras porque cada filósofo convidado produziu extensos volumes de pensamento e conhecimento. Seria quase impossível e não faria sentido – considerando o escopo deste livro – registrar a amplitude do que cada um produziu. Meu objetivo não é trazer um profundo estudo do que esses pensadores desenvolveram; este projeto tampouco pretende ser uma análise detalhada e esmiuçada dos conteúdos selecionados. Minha intenção aqui é pinçar uma pequena parte – um recorte – do que cada filósofo produziu, para inspirar comportamentos e práticas mais humanas no universo das organizações, sobretudo para quem não é especialista em filosofia.


    Além do critério da relevância, busquei conteúdos que se comunicam em um “pano de fundo” comum, se é que posso usar esse ousado termo para pensamentos tão originais e diversos. É importante observar que os filósofos presentes nesse livro não convergiram em um pensamento único – aliás, quase não vemos isso na trajetória dos grandes pensadores –, mas mesmo sabendo que nesta seleção alguns filósofos discordam entre si (viva a diferença!), em todos eu vejo uma tentativa genuína de trazer sentido à existência humana. Eles buscam diferentes fontes ou caminhos, mas o desejo de trazer significado ao nosso existir parece ser um empenho comum entre estas grandes mentes.


    Posso dizer então que há uma “linha editorial” neste livro. Não se trata de um debate entre filósofos, nem de um tratado sobre um pensamento único, mas de uma reflexão-provocação que escolheu pensadores e conteúdos que buscam um porque para a vida humana e planetária. Então não é um livro sobre “qualquer” ou “toda” filosofia. Não me inspira, por exemplo, o pensamento materialista que iguala o ser humano a uma máquina. Há, portanto, um critério na escolha dos pensadores e de qual tipo de conteúdo cada filósofo propôs. Me vejo como um profissional humanista, se considerarmos esse conceito como a saúde universal da humanidade, na melhor integração possível com a natureza e o planeta. Acredito que essa é a forma de buscar a perenidade de nossa espécie em harmonia com nosso entorno.


    Para concretizar minha intenção, segui a inspiração do grande pensador Ailton Krenak que fala do futuro ancestral como a nossa capacidade de buscar, na ancestralidade e na sabedoria do que existiu e aconteceu antes de nós, as respostas para nossos desafios futuros. Recorri a uma sabedoria que atravessa séculos – independentemente de fronteiras geográficas e épocas históricas – tentando revelar-nos aspectos importantes sobre o mundo e nosso existir nele. Não precisamos pensar em ideias totalmente inéditas para dar conta de nossos principais desafios. Milhares de pensadores transpiraram em profundas reflexões e estudos que iluminaram aspectos fundamentais sobre nossa aventura nesse mundo. É bem possível seguir inovando, mudando, inventando novos caminhos, evoluindo, honrando as grandes ideias e inspirações que tantos filósofos nos deixaram ao longo dos séculos. Crescer, então, é também aproveitar o melhor do passado.


    Esta é uma obra que quer provocar inquietações e deixar alguns insights. Não é um manual de como se comportar ou como liderar, ou uma receita de como as organizações devem configurar-se. Aliás, me considero um profissional antimanual, porque a vida é surpresa, é acontecimento, experiência, não uma rota pré-definida e amarrada por uma lista de instruções (apesar de tantos consultores, professores, autores, executivos etc., a tratarem dessa forma). Esta é uma obra que quer abrir algumas rotas de reflexão que nos ajudem a enfrentar nossos maiores desafios organizacionais, a partir de gigantes do pensamento que nos deixaram conteúdos riquíssimos.


    Meu convite é que você se solte na leitura, buscando entrar em contato com o pensamento dos filósofos convidados de cada capítulo, dialogando com eles, aproveitando o que possa fazer sentido e propondo-se a aplicar os insights aos seus próprios desafios.


    O mundo clama por sabedoria! Nos afogamos em informações e atrofiamos o verdadeiro conhecimento. Nos perdemos em um tempo que encurtou demais, em listas infindáveis de tarefas e metas que nunca acabam.


    Estas páginas podem servir de oásis para você tomar um pouco de ar fresco – o ar da sabedoria – e, respirando melhor, possa distanciar-se da correria do dia a dia para saborear a riqueza que só a filosofia pode nos oferecer. Essa parada provoca naturalmente um movimento filosófico, que é o caminhar para uma vida mais consciente, plena e significativa. Te convido a vir comigo nessa aventura.


    Boa jornada!

  


  
    Capítulo 1


    
Aristóteles e Convidados


    O propósito: uma escolha possível


    Essa tal da felicidade...


    Uma vez comecei um trabalho com um grupo de executivos com um diálogo meio atípico:


    — Por que vocês trabalham? — perguntei.


    — Para ganhar dinheiro — um deles me respondeu.


    — Por que querem ganhar dinheiro?


    — Para proporcionar uma vida boa para mim e para minha família — disse um outro.


    — E o que é, para vocês, ter uma “vida boa”?


    — Ter saúde, bens materiais, conforto.


    — E o que conseguem com isso?


    — Bem-estar, felicidade.


    — Então saúde, bens materiais, conforto, e proporcionar isso à família podem ser considerados sinônimos de felicidade...


    — Sim.


    — Vocês têm esses elementos que mencionaram hoje?


    Como a maioria respondeu que sim ou que estava “a caminho” de consegui-los, concluí:


    — Então vocês são felizes...


    Em um clima de curiosa atenção e alguns olhares atônitos, parte dos executivos respondeu, insegura, que sim. Já outra parte hesitou, e uma terceira simplesmente ficou em silêncio...


    Não há dúvidas de que esse diálogo continha uma armadilha, já que o conceito de “felicidade” é muito difícil de ser definido (eu mesmo não ouso). Mas meu objetivo era inquietar, trazer a atenção deles para os motivos pelos quais trabalhavam e para o peso que davam ao seu trabalho.


    Terminei nossa conversa inicial propondo que refletissem sobre o que era uma vida feliz para eles. Segui um dos grandes mestres, Sócrates, com a técnica da aporia: deixar em aberto uma questão para que sigamos investigando, destrinchando, por intermédio do pensamento crítico.


    E quanto a você? Quais seriam suas respostas num diálogo como esse? Para que você trabalha? Para que você sai da cama todos os dias disposto a visitar clientes, ter infinitas reuniões, escrever relatórios, realizar vendas, produzir bens materiais, escrever conteúdos, dar aulas etc.? Pense agora por dois minutos e tente responder a essas questões. No caso dos executivos com quem conversei, o motivo parecia ser “para conquistar algo mais”. A questão é que, quando fazemos qualquer coisa por “algo mais”, aquilo que fazemos passa a ter um valor relativo ou, eu diria, um “subvalor”. Deixa de ter um valor per se, em si mesmo, existe só para você conseguir outra coisa. Está mais para o não ser do que para o ser. O que você quer está fora do que você faz. Naquele caso, o trabalho, atividade na qual passam a maior parte do seu tempo, tinha a função de ponte para que alcançassem algo que queriam. Podemos afirmar que uma atividade como essa é valiosa?


    O fim que não é um meio


    Aristóteles (384-322 a.C.), um dos maiores filósofos da história, aprofundou-se neste imenso desafio humano que é a busca da felicidade.


    Em uma de suas obras-primas (supostamente escrita para seu filho Nicômaco), A ética a Nicômaco (Livro I), argumenta que tudo existe para um fim, como a flecha existe para o alvo. Há atividades que são meios para outras, por exemplo: a selaria é um meio para a arte da equitação, que pode estar subordinada ao militarismo, que existe para a estratégia. Mas o filósofo intuiu que na existência humana deve haver um fim que não é meio para outro fim; do contrário, esse movimento acontecerá infinitamente. Ele chamou tal fim de telos, “o fim último”. Último não no sentido de que vem ao final de uma sequência de eventos, mas no sentido de não ser meio ou recurso para outra coisa, tendo um valor absoluto, bastar-se a si mesmo, autoconter-se.


    Para Aristóteles, o ser humano é um ser especial. Por ser dotado de intelecto (uma faculdade da alma que o filósofo equiparava ao que chamamos de consciência), é o ser que mais se aproxima do imaterial. Em nossa dimensão material – mais básica –, carregamos apetites e desejos físicos, mais finitos e fugazes, pensados e tratados pelo filósofo como inferiores em relação à outra dimensão, que é espiritual, imaterial, sem limitações de tempo e espaço.


    Então o ser humano muitas vezes busca fins mais instrumentais e temporais – que são meios para outros fins –, como tomar remédio para curar uma dor, por exemplo, mas tem uma sede maior, que mira o telos, o fim que vai ao encontro das aspirações mais profundas da alma humana e a sacia.


    Se, pois, para as coisas que fazemos existe um fim que desejamos por ele mesmo e tudo o mais é desejado no interesse desse fim; e se é verdade que nem toda coisa desejamos com vistas em outra, porque, então, o processo se repetiria ao infinito, e inútil e vão seria o nosso desejar, evidentemente tal fim será o bem, ou antes, o sumo bem.


    (Aristóteles, 2018, Livro I – 1094a20).


    Para Aristóteles, a felicidade humana – eudaimonia – é a fortuna de alcançar o fim último, o sumo bem, o telos, que só pode ser conquistado pela contemplação, a ação mais nobre e elevada do ser humano, viabilizada pelo intelecto. O indivíduo virtuoso, para ele, é aquele que, ao contemplar o bem supremo, é capaz de viver uma vida boa, denominada, em sua obra, de sabedoria prática – phronesis – pautada pela prudência e temperança. A filosofia, para ele, é a ciência ou a arte que permite essa jornada de sabedoria pautada pelo telos.


    O argumento do nosso filósofo nos conecta imediatamente à experiência que narrei no início do capítulo. A grande questão é que, quando realizamos uma atividade para alcançar algo diferente, não nos engajamos plenamente, porque não vemos um valor intrínseco nela, sabemos que aquela momentânea ocupação é somente um canal para obter algo que, aí sim, pode valer a pena. Realizamos aquela tarefa menos engajados e comprometidos porque o que desejamos está em outro lugar. E quando não colocamos nossa melhor energia – nossa alma – em uma atividade, não nos sentimos realizados ou plenos.


    Gosto do conceito de “plenitude” para tratar de felicidade. Plenitude é um estado que se alcança ao percebermos significado no que fazemos: nos engajamos em algo que faz sentido e, portanto, requer todo nosso esforço e envolvimento.


    Vamos aprofundar um pouco mais a ideia de significado e de sentido.


    De dentro para fora


    Viktor Frankl (1905-1997), um psiquiatra que viveu a dura experiência de um campo de concentração nazista, conta em seu livro, Em busca de sentido, episódios degradantes em que os oficiais tratavam os presos como animais, abusando psicológica e fisicamente deles, levando-os ao limite do suportável. Em um momento dessa terrível jornada, Frankl teve um insight poderoso que salvaria sua vida: ele experimentou um espaço interno em seu ser, em sua alma, entendendo que se tratava de um núcleo impenetrável, inviolável, por mais que física e emocionalmente os oficiais o agredissem. Era como um santuário onde habitavam suas aspirações mais profundas, seus desejos e valores mais elevados e onde ele passou a encontrar um pouco de paz em meio a múltiplos tormentos.


    Diante de tanto sofrimento, o médico recorreu a esse altar interior, acessando tudo o que mais amava: sua fé, sua família, seu trabalho, suas realizações. Começou a entrar em contato com essa dimensão por meio da imaginação. E graças a isso conseguiu resistir e sobreviver a um suplício que pouquíssimos conseguiriam, experimentando a improvável alegria de ser libertado pelos alemães. Frankl argumenta que temos uma vontade de sentido: o motor e o único veículo da verdadeira liberdade. Como foi possível que um homem totalmente preso do ponto de vista físico, oprimido emocional e psicologicamente, tenha conseguido alcançar uma liberdade que pouquíssimos de nós, seres livres e distantes de duras provas como aquela, conseguimos?


    Não estamos presos em um campo de concentração, mas se observarmos com atenção veremos espessas grades que muitas vezes nos aprisionam, como dinheiro, fama, poder, desejo de aceitação e popularidade, bens materiais, corpo perfeito etc. Esse homem virtuoso – nos termos de Aristóteles – mostrou-nos que a liberdade mais sublime acontece de dentro para fora, é intrínseca, não depende de elementos externos, de condições do ambiente. É uma reflexão poderosa para o ser humano contemporâneo que colocou sua realização fora de si mesmo. Vivemos em tempos de exaltação da aprovação externa, o que é maximizado pela ação das mídias sociais. Estamos cada vez mais dependentes de quantos seguidores temos ou quantos likes nossas postagens recebem. Nossa felicidade parece depender como nunca de algo extrínseco, o oposto do que Aristóteles sugeriu para o indivíduo feliz.


    Como destacou o filósofo, temos uma parte “inferior”, material e limitada, temporal e ao mesmo tempo insaciável, e podemos viver só para ela: é uma escolha nossa. Mas, paradoxalmente, o que obtemos com essa escolha é inquietação, desejo insaciável, incompletude, a ânsia de perseguir o que está sempre faltando, nos escapando. Quanto mais buscamos a felicidade no que é extrínseco e fugaz, mais vazios ficamos, mais nos afastamos do que queremos, porque a sede por mais e melhores coisas fica maior, aumenta o buraco que desejamos preencher.


    Frankl – um exemplo vivo da phronesis aristotélica – alerta-nos que a fonte está dentro de nós: só temos que acessá-la. Hoje há uma palavra, cada vez mais usada, que organiza e explicita essa fonte interna de significado e sentido: o propósito.


    O propósito é o conteúdo do que faz sentido para nossa vida, o que faz nossos olhos brilharem, o que tem peso e valor para nós, o que nos trará realização e plenitude. O propósito é esse espaço de algo maior, que nos plenifica e satisfaz, não existe para nada mais. Nele, encontramos o repouso de sentir-nos realizados. É a explicitação do telos, o fim que vale por si mesmo. Ter um propósito é visualizar algo que fazemos pelo que significa, não para obter outra coisa. É o motor que nos faz agir, aprender, crescer, superar-nos.


    E é reconfortante saber que estudos e pesquisas têm comprovado que o ser humano trabalha melhor e com mais qualidade quando age movido por motivações internas. Em sua obra Motivação 3.0, o palestrante e autor Daniel Pink menciona experimentos em ciências sociais que mostram que pessoas cujas necessidades materiais estão minimamente satisfeitas, realizam melhor certos tipos de tarefa (mais complexas) quando são movidas por aspectos intrínsecos, como maestria, autonomia e propósito. Essa descoberta tem um valor enorme para o mundo organizacional, que passou décadas seguindo o mantra: “recompensas externas levam a uma maior motivação”. Os experimentos citados por Pink demonstram que, na grande maioria das vezes, essa premissa simplesmente não se aplica.


    Um eixo central do meu propósito profissional é contribuir para o desenvolvimento e a evolução de indivíduos, equipes e culturas, despertando o melhor que já existe neles, para que alcancem resultados extraordinários. Busco realizar isso não para obter sucesso ou aprovação das pessoas para quem faço meu trabalho, mas pelo fato de que essa missão me realiza, me plenifica, me enche de satisfação e orgulho. Ter um propósito e buscar vivê-lo me parece um enorme passo para uma vida significativa e plena.


    Por isso, começo cada processo de coaching executivo pedindo que o coachee (meu cliente) escreva sua história de vida como uma saga na qual ele é o protagonista que está realizando um propósito e deixando algum legado significativo. Essa narrativa ajuda-o a contemplar com outros olhos sua trajetória, resgatando sentido ao seu caminho profissional. E para chegar a esse sentido é importante que ele se pergunte por que faz algo, o que o move e para quê, para alcançar qual fim?


    Qual o seu enredo? O que você busca com sua saga? Você é o protagonista de qual narrativa? O que quer realizar de significativo que possa transcender e deixar uma marca relevante e duradoura no mundo?


    Quem disse que trabalho e significado não combinam?


    Um dos projetos que mais me marcaram como consultor foi um programa amplo e intenso para todas as lideranças da América Latina de uma grande empresa de bens de consumo. Uma equipe formada por profissionais da área de Gestão de Pessoas e um grupo de consultores do qual eu fazia parte trabalharam para oferecer um espaço de reflexão para que cada líder pudesse elaborar seu propósito pessoal e profissional e, a partir disso, desenhar seu Plano de Desenvolvimento Individual (PDI). Nos workshops de imersão, eu buscava levar os participantes a um nível mais profundo de reflexão, convidando-os a sair da superfície em que costumavam transitar. Por exemplo, quando se apresentavam, eu pedia que não falassem de suas funções, cargos, tarefas técnicas, mas de suas paixões, seus sonhos e o que fazia brilhar seus olhos. Curiosamente, em várias ocasiões se formava um longo silêncio. Os participantes quase não paravam para pensar naqueles temas! Estavam exaurindo seus dias em tarefas pontuais, passageiras, para “cumprir tarefa”. Na verdade, muitos deles viviam para algo que estava fora de seus seres e suas almas.


    Houve ocasiões em que alguns participantes me abordaram na hora do intervalo para comentar que estavam meio perdidos ou que eu tinha “mexido com o chão onde pisavam”. A grande maioria suou muito para chegar à elaboração de seu propósito. Mas ao fim do programa posso afirmar que o trabalho realizado por nossa equipe levou grande parte daquelas centenas de líderes a um outro patamar de lucidez sobre o porquê de seu trabalho – e, naturalmente, de suas vidas – e o que fazer para estar mais conectado com o significado de sua atividade profissional. Foi um projeto de extrema relevância e transcendência! E eu abria todos os workshops invocando o mestre Aristóteles e seu telos...


    Ver muitos profissionais desconcertados e com tamanha dificuldade para conectar-se com seu propósito me fez refletir sobre o que leva esse tema a ser tão estranho nas organizações modernas.


    Quando o importante pensador francês René Descartes (1596-1650) formulou a frase “penso, logo existo” (cogito, ergo sum) e estruturou sua ciência a partir do que poderia ser racionalizado, tangibilizado e medido, ele inibiu toda e qualquer dimensão imaterial do mundo conhecido. Razão, lógica e experimentação passaram a ser a totalidade do saber humano. Com o utilitarismo, positivismo e materialismo, se consolidou uma relação pragmática e instrumental com nosso trabalho. Aqueles “fins”, que na verdade são meios, passaram a ser nossa meta: cargo, salário, prestígio etc., e as organizações se tornaram por muitos anos desertos de sentido, espaços ocos onde o que vemos é ganância, disputa, obsessão por resultados e pela ascensão hierárquica.


    Por décadas, a ideia de pensar em um propósito foi dizimada das organizações. Falar de sentido no trabalho foi por muito tempo uma coisa estranha, “filosófica”. Aliás, me incomoda muito a visão que muitos têm da filosofia como repositório de questões intangíveis, distantes e inúteis. Não há nada mais prático e concreto do que uma boa filosofia, e a prova disso é que grande parte das nossas ciências vem do pensamento e da produção de filósofos ao longo de séculos de história.


    A população ocidental foi seduzida pela mentalidade do “vencedor”, aquele que conquista tudo, de preferência ganhando de outros – o que faz dele “o melhor”. Os Estados Unidos chegaram a institucionalizar a contraposição “winners x loosers”, que categoriza o ser humano em dois grupos: os superiores (vencedores) e os inferiores (perdedores). O profissional entra na empresa por competir contra os outros. Compete para ser promovido, reconhecido e melhor remunerado. O preço disso é que nos afastamos de nós mesmos nessa busca que nos joga para fora. Buscamos tudo para não ficar com nada. E o que geramos como cultura é o que o excelente pensador contemporâneo Byung-Chul Han chama de sociedade do cansaço, pautada pela obsessão por desempenho, um estilo de vida em que quanto mais se busca, mais se fatiga:


    A sociedade do desempenho é uma sociedade de autoexploração. O sujeito de desempenho explora a si mesmo até consumir-se completamente (burnout). Ele desenvolve nesse processo uma autoagressividade [...]. O projeto se mostra como um projetil, que o sujeito de desempenho direciona contra si mesmo.


    (Byung-Chul Han, 2017, p. 101).


    Este ciclo vicioso é como um bumerangue que lançamos e que volta contra nós mesmos. Vejo em muitos dos meus coachees histórias de vida marcadas pelo esforço por mostrar aos demais que eles são bons, se esforçam e se superam, são capazes e inteligentes, numa trajetória onde o centro de gravidade sempre está fora da sua essência, uma busca constante para agradar os outros: o motor é extrínseco. Ao longo do processo de coaching, percebemos que uma das maiores dificuldades dessas pessoas é aceitar o erro, as limitações, o não saber, a vulnerabilidade. A obsessão pelo desempenho e pelos “resultados”, paradoxalmente, está limitando o que elas mais buscam: seu autêntico poder.


    Se muitos desses profissionais entendessem profundamente a espiral positiva do propósito, talvez não seriam tão vorazes por saciar-se com motivos externos. O contato com o propósito desencadeia um ciclo virtuoso: o indivíduo se sente pleno, motivado e, com isso, trabalha melhor. Afinal, o que faz passa a ser significativo e prazeroso e o realimenta à medida que acontece. Essa plenitude traz excelência no que faz, garantindo melhores resultados, o que o faz sentir-se ainda mais realizado. Por isso abri espaço para a reflexão a respeito de que compreender o propósito do profissional é o melhor investimento que uma organização pode fazer. E todos ganham.


    Quando o porquê organizacional emerge e irradia


    Tenho visto um número crescente de organizações que perceberam a força de se ter um propósito para o próprio negócio. Como mencionei, por décadas o que prevaleceu no universo organizacional foi uma mentalidade racional e utilitarista, centrada em processos e nos resultados financeiros. Mas algumas empresas mais inteligentes foram percebendo que não são uma engrenagem ou uma composição mecânica, mas organismos sociais e coletivos formados por pessoas, seres humanos, com suas motivações, aspirações e seus desejos. Dessa maneira, essas empresas entenderam que o que mais desejam – bons resultados ao longo do tempo, que impactem seu negócio, as pessoas e a sociedade – será alcançado precisamente a partir de pessoas motivadas, inspiradas, engajadas e realizadas.


    Pense na Lego, por exemplo, uma empresa centenária que sempre teve o claro propósito de encantar o mundo das crianças por meio de peças que ativam sua capacidade de imaginar e criar. Recentemente, esse propósito se ampliou para os adultos, com eventos que os incluem para a montagem de cidades. Adultos e crianças sonhando e criando juntos. A empresa até criou uma nova unidade de negócios, a Lego Serious Play, que traz uma metodologia em que as peças do brinquedo são utilizadas em processos de aprendizagem em organizações, escolas etc. Com todo o avanço do mundo digital, mantiveram-se firmes ao seu propósito central, estimulando a experiência única de usar as mãos para criar mundos 3D, e ampliaram esse propósito quando decidiram, nos últimos anos, pesquisar e buscar materiais mais sustentáveis para produzir suas peças, contribuindo, assim, para um mundo melhor hoje e amanhã. O propósito dessa empresa não é, portanto, fabricar e vender peças que montam estruturas, essa é a dimensão material, o nível mais básico do negócio. Seu motor e razão de ser passam por dimensões mais elevadas, como sonho, criatividade, ludicidade, felicidade e sustentabilidade. Seu propósito engaja os colaboradores e clientes ao mesmo tempo que garante um negócio rentável, próspero e longevo: esta é uma equação que funciona.
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